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			Os centuriões Macro e Cato são os protagonistas principais de A Águia e os Lobos. Para clarificar a estrutura de comando para os leitores que não estão familiarizados com as legiões romanas, preparei um guia básico das patentes que surgem ao longo do romance. A Segunda Legião, o “lar” de Macro e Cato, era composta por cerca de cinco mil e quinhentos homens. A unidade básica era a centúria, oitenta homens comandados por um centurião coadjuvado por um optio. A centúria era dividida em secções de oito homens, os quais partilhavam o alojamento nas casernas (um quarto) e nas campanhas (uma tenda). Uma coorte era composta por seis centúrias, uma legião por dez coortes, embora a primeira coorte tivesse o dobro dos homens das outras. Cada legião era acompanhada por um contingente de cavalaria, cento e vinte homens divididos em quatro esquadrões, que desempenhavam missões como batedores e mensageiros. Por ordem descendente, as principais patentes da legião eram as seguintes:


			O legado era um homem de origem aristocrática. Geralmente por volta dos trinta e poucos anos, comandava a legião por um período de até cinco anos, tentando estabelecer uma reputação que lhe permitisse depois abraçar uma carreira política de sucesso.


			O prefeito do campo era um veterano experimentado, que tinha passado antes pelo posto de centurião-chefe da legião, e que estava no ponto máximo de uma carreira militar profissional. Possuía vasta experiência e reconhecida integridade, e era a ele que cabia o comando da legião na ausência do legado.


			Seis tribunos desempenhavam cargos no estado-maior da legião. Eram homens de vinte e poucos anos, que serviam pela primeira vez no exército de forma a adquirirem experiência administrativa, antes de assumirem postos menores na administração civil. O tribuno-chefe era diferente. Provinha de uma família da classe senatorial, e o seu destino era um alto posto de nomeação política, por vezes o comando de uma legião.


			Sessenta centuriões forneciam a espinha dorsal a uma legião, sendo responsáveis pela disciplina e treino dos homens. Eram escolhidos pelas suas capacidades de comando e pela sua disponibilidade para combater até à morte. Por essa razão, a sua taxa de mortalidade era muitíssimo mais elevada que a das outras patentes. A hierarquia entre eles era baseada na data de promoção. O mais antigo dos centuriões comandava a Primeira Centúria da Primeira Coorte, e era um soldado condecorado e respeitado.


			Os quatro decuriões da legião comandavam os esquadrões de cavalaria, e almejavam ser promovidos ao comando das unidades auxiliares de cavalaria.


			Cada centurião era auxiliado por um optio, que tinha responsabilidades de comando menos importantes. Esperavam por vagas para serem promovidos ao centurionato.


			Os legionários eram homens que se tinham alistado por um período de vinte e cinco anos. Teoricamente, só cidadãos romanos se podiam alistar, mas os voluntários eram cada vez mais recrutados entre as populações das províncias, sendo-lhes concedida a cidadania quando se alistavam.


			Com um estatuto inferior aos legionários, havia ainda os homens das coortes auxiliares. Eram recrutados nas províncias e forneciam ao Império Romano a cavalaria, a infantaria ligeira e outras especialidades. A cidadania era-lhes concedida ao fim de vinte e cinco anos de serviço, ou em recompensa por feitos extraordinários no campo de batalha.
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			–Alto! — Exclamou o legado, erguendo o braço.


			Enquanto a escolta montada que o seguia se detinha, Vespasiano esforçou-se por detectar de novo o som que tinha escutado um momento antes. Agora que já não era abafado pelo ruído dos cascos a percutirem a superfície do caminho, ouvia-se o som das trombetas de guerra Britânicas, vindo da direcção de Caleba, a alguns quilómetros dali. A cidade era a capital dos Atrébates, uma das poucas tribos aliadas a Roma, e por instantes o legado questionou-se se Carátaco, o comandante inimigo, teria tido a ousadia de atacar tão profundamente na retaguarda das forças Romanas. Se Caleba estava a ser atacada...


			— Vamos!


			Dando com os calcanhares nos flancos do cavalo, Vespasiano encolheu-se sobre a sela e encorajou a montada a subir a encosta. A escolta, uma dúzia de batedores da Segunda Legião, seguiu-o. Proteger o comandante era o seu dever sagrado.


			O caminho subia a encosta na diagonal até uma longa crista, descendo para Caleba do outro lado. A cidade estava a ser utilizada como sede do depósito avançado de abastecimentos da Segunda Legião. Esta tinha sido destacada do exército comandado pelo General Áulio Pláucio, com ordens para derrotar os Durotriges, a última das tribos meridionais que lutava ainda ao lado de Carátaco. Só depois da destruição destes é que as linhas de abastecimento romanas ficariam seguras, permitindo então às legiões o avanço para Norte e para Oeste. E sem abastecimentos, o general Pláucio não alcançaria qualquer vitória, e a prematura celebração da conquista da Britânia pelo Imperador seria desmascarada como uma fraude perante o povo de Roma. O destino do general Pláucio e das suas legiões — de facto, o destino do próprio Imperador — estava portanto dependente das artérias, finas e esticadas ao máximo, que alimentavam as legiões, as quais podiam ser cortadas com facilidade por um golpe bem aplicado.


			Colunas de carroças pesadas partiam com regularidade da vasta base que os romanos tinham estabelecido no estuário do Tamisa, o rio que serpenteava pelo interior da Britânia, à qual chegavam as provisões e os equipamentos enviados da Gália. Há já dez dias que a Segunda Legião não recebia abastecimentos de Caleba. Vespasiano deixara as suas forças a cercarem uma das maiores fortalezas dos Durotriges e dirigira-se à cidade para investigar a questão. A sua legião já estava a rações reduzidas, e havia pequenos bandos de inimigos à espreita nas florestas vizinhas, preparados para atacar os grupos que tentassem obter alguma caça, e que para isso se afastassem do corpo principal da legião. A não ser que Vespasiano conseguisse resolver o assunto e assegurar a entrega de víveres aos seus homens, a Segunda Legião ver-se-ia forçada a recuar para o depósito de Caleba.


			Era-lhe fácil imaginar a raiva com que o General receberia notícias de tal revés. Áulio Pláucio tinha sido nomeado pelo Imperador Cláudio para o comando do exército romano cuja missão era adicionar a Britânia e as suas tribos ao Império. Apesar das vitórias do general sobre as tribos bárbaras no Verão anterior, a verdade é que Carátaco reorganizara o seu exército, e ainda desafiava Roma. Tinha aprendido bastante com a campanha do ano anterior, e agora recusava-se a enfrentar as legiões em campo aberto. Ao invés, organizava colunas que se deslocavam rapidamente e atacavam as linhas de abastecimento da imensa máquina de guerra romana. Cada milha que o General e as suas legiões avançavam aumentava a vulnerabilidade das vitais artérias por onde circulavam os abastecimentos romanos.


			Assim, o resultado da campanha deste ano dependia de qual das estratégias triunfaria. Se o General Pláucio conseguisse forçar os Bretões a enfrentá-lo numa batalha em linha, as legiões triunfariam. Por outro lado, se aqueles conseguissem evitar as batalhas e limitar a capacidade de abastecimento das legiões, deixá-las-iam enfraquecidas e talvez conseguissem forçar o General a uma perigosa retirada até a costa.


			Enquanto Vespasiano e a sua escolta galopavam até à crista da colina, os sons das trombetas tornaram-se mais estridentes. Conseguiam-se agora ouvir homens a gritar, os choques metálicos das armas, e os sons abafados dos golpes que se abatiam sobre os escudos. Antes de alcançar o cimo, Vespasiano reparou na forma como as longas ervas se recortavam contra o céu; depois o seu olhar concentrou-se na cena que se desenrolava do outro lado da colina. À esquerda, via-se Caleba, uma extensão apreciável de esquálidas e pequenas cabanas com telhados de colmo, envolvida por baluartes de terra e uma paliçada. Sobre a cidade espalhava-se uma fina névoa de fumo. Uma linha de solo esventrado indicava a estrada que saía da alta torre de madeira que sobranceava o portão da cidade e se dirigia ao Tamisa. E nessa estrada, a meia milha de Caleba, viam-se alguns dos vagões de um comboio de abastecimentos, protegidos por um pequeno número de tropas auxiliares. À sua volta circulava o inimigo, pequenos bandos de guerreiros pesadamente equipados, mas também infantaria ligeira, equipada com fundas, arcos e dardos. Mantinham uma barragem de projécteis sobre o comboio e a escolta. O sangue escorria pelos flancos dos animais que puxavam as carroças, e o trajecto estava juncado de cadáveres.


			Vespasiano e os seus homens pararam, enquanto o legado avaliava a situação. Enquanto observava, um grupo de Durotriges avançou sobre a retaguarda do comboio e lançou-se contra as tropas auxiliares. O comandante do comboio, fácil de identificar na sua capa escarlate, de pé sobre o banco do condutor do vagão da frente, pôs as mãos em concha e berrou uma ordem, que fez com que o comboio se detivesse. Os auxiliares tinham feito recuar os atacantes com alguma facilidade, mas os seus camaradas na frente eram agora alvos estáticos para os projécteis do inimigo, e quando o comboio se voltou a colocar em movimento já havia mais alguns corpos de soldados da escolta espalhados pelo chão. 


			— Onde está a merda da guarnição? — Resmungou um dos membros da escolta de Vespasiano. — Por esta altura já deviam ter percebido o que está a acontecer.


			Vespasiano lançou um olhar sobre as linhas regulares do depósito fortificado, adjacente aos baluartes de Caleba. Viam-se pequenas figuras escuras a correr por entre os edifícios, mas não havia sinais de uma formação de combate. Tomou uma nota mental para desancar o comandante da guarnição assim que entrasse no depósito.


			Se lá conseguisse chegar, reflectiu, já que a escaramuça se desenrolava entre a posição que ocupava com o seu grupo e os portões de Caleba.


			


			Se a guarnição não fizesse rapidamente uma sortida, o comboio seria dizimado e finalmente destroçado pelo inimigo. Apercebendo-se de que o momento decisivo se aproximava, os Durotriges encurtavam a distância para as carroças, berrando gritos de guerra e batendo com as espadas nos escudos, para se motivarem ainda mais.


			Vespasiano arrancou a capa dos ombros. Segurando com firmeza as rédeas numa mão, empunhou a espada com a outra, e virou-se para os batedores.


			— Formem uma linha!


			Os homens olharam-no, surpreendidos. O legado tencionava carregar sobre o inimigo, mas isso era o equivalente a um suicídio. 


			— Formem a linha, porra! — Gritou Vespasiano, e desta vez os homens obedeceram de imediato, espalhando-se de ambos os lados do legado, e preparando as lanças. Assim que a formação ficou pronta, Vespasiano deu sinal, baixando a espada.


			— Vamos!


			Naquela manobra não existiu nenhum traço da precisão de uma parada. O pequeno grupo de cavaleiros limitou-se a esporear os cavalos, forçando-os a lançarem-se sobre os inimigos, sem qualquer preparação. Enquanto o sangue lhe latejava aos ouvidos, Vespasiano deu por si a questionar a sanidade daquela carga selvagem. Teria sido mais fácil ficar a assistir à destruição do comboio, e esperar que o inimigo triunfante se retirasse dos destroços, antes de seguir para Caleba. Mas teria sido também uma cobardia, e no fim de contas aqueles abastecimentos eram desesperadamente necessários. Cerrou portanto os dentes e empunhou firmemente a espada na mão direita, à medida que se aproximava das carroças.


			Na base da encosta, o som dos cavalos que se aproximavam fez com que as faces se virassem naquela direcção, e a barragem de projécteis que se abatia sobre a coluna diminuiu de intensidade.


			— Ali! Por ali! — Berrou Vespasiano, apontando para uma linha esparsa de arqueiros e fundibulários. — Sigam-me!


			Os batedores formaram uma linha atrás do legado e carregaram obliquamente pelo declive, avançando sobre os Durotriges equipados com armas ligeiras. À frente dos cavaleiros, os Bretões já dispersavam, os gritos de triunfo a morrerem-lhes nos lábios. Vespasiano apercebeu-se de que o comandante do comboio tinha aproveitado a diversão e de que os vagões já rolavam novamente na direcção da segurança dos baluartes de Caleba. Mas o líder dos Durotriges também não era parvo, e um rápido relance mostrou a Vespasiano que a infantaria pesada e os carros de combate inimigos já se moviam para cortar o caminho à coluna Romana antes que esta atingisse os portões da cidade. A curta distância à sua frente, homens em trajes imundos desviavam-se desesperadamente, tentando evitar a carga dos cavaleiros romanos. O legado fixou o olhar num gigantesco fundista que envergava uma pele de lobo à volta dos ombros, e baixou a ponta da espada. No último instante o bretão apercebeu-se do cavalo que se lançava sobre ele e virou-se, os olhos muito abertos de terror. Vespasiano apontou um pouco abaixo do pescoço do homem e preparou-se para o impacto, mas o outro conseguiu atirar-se para o chão e evitar o golpe.


			— Merda! — Exclamou Vespasiano por entre os dentes. As espadas de infantaria eram de pouca utilidade quando se combatia montado, e ele amaldiçoou-se por não trazer uma longa espada de cavalaria, como os batedores.


			Nesse momento, outro guerreiro inimigo surgiu à sua frente. Mal teve tempo para se aperceber do seu aspecto frágil e magro, e do cabelo branco em crista, antes de mergulhar a lâmina no pescoço do homem, com um som húmido. O bretão grunhiu, tombou para a frente e desapareceu, enquanto Vespasiano continuou a galopar para o comboio. Olhou em redor e viu que quase todos os batedores tinham refreado os cavalos e se ocupavam a espetar com as lanças os bretões que viam a arrastar-se pelo solo. Era o momento perfeito para os homens da cavalaria: a matança, depois de destroçada a linha inimiga. Mas esqueciam-se do perigo representado pelos carros de combate dos bretões que já corriam pela encosta na direcção do pequeno grupo de cavaleiros romanos.


			— Deixem-nos! — Berrou Vespasiano. — Deixem-nos! Para os vagões! Vamos!


			Os batedores recobraram o bom senso e cerraram as fileiras, galopando atrás de Vespasiano na direcção do mais atrasado dos vagões, a menos de cem passos de distância. As tropas auxiliares da retaguarda festejaram a chegada e encorajaram-nos, abanando os dardos. Os cavaleiros já quase tinham alcançado os seus camaradas quando Vespasiano ouviu um leve silvo, e uma flecha lhe zumbiu junto à cabeça. No momento seguinte ele e os seus homens viram-se no meio dos vagões, refreando os cavalos estafados.


			— Fechem! Fechem a retaguarda!


			Enquanto os homens colocavam os cavalos em formação atrás da última carroça, Vespasiano dirigiu o cavalo até ao comandante da coluna, que ainda estava de pé sobre o banco do vagão que conduzia. Assim que viu a faixa que assinalava o posto e que se enrolava na armadura de Vespasiano, o homem saudou-o.


			— Obrigado, senhor.


			— E tu és...? — Inquiriu Vespasiano.


			— Centurião Gio Aurélio, Décima Quarta Coorte Auxiliar Gaulesa, senhor.


			— Aurélio, mantém os vagões em movimento. Não pares por nenhum motivo. Por nada, percebes? Eu encarrego-me dos teus homens. Tu tratas das carroças.


			— Sim, senhor.


			Vespasiano fez o cavalo dar meia-volta e trotar até junto dos homens, inspirando profundamente antes de proferir as suas ordens.


			— Décima Quarta Gaulesa! Formem uma linha junto a mim!


			Vespasiano indicou a posição com a espada, e os sobreviventes da escolta apressaram-se a ocupar os seus lugares.


			Lá atrás, os Durotriges tinham recuperado do choque da carga, e agora, que se tinham apercebido de quão poucos homens os tinham feito entrar em pânico, ardiam de vergonha e de desejo de vingança. Avançaram numa densa e desordenada massa de infantaria, ligeira e pesada, ao mesmo tempo que os seus carros se precipitavam sobre os flancos do comboio romano, tentando evitar que este alcançasse os portões e aprisionando os legionários numa tenaz. Vespasiano concluiu que nada podia fazer quanto aos carros de combate. Se eles conseguissem cortar o caminho, então Aurélio teria simplesmente que tentar forçar a passagem, confiando no poder dos seus bois para afastar os cavalos e os carros dos durotriges, bastante mais leves.


			


			O mais que Vespasiano podia fazer era manter a infantaria inimiga à distância, por tanto tempo quanto fosse possível. Se eles conseguissem alcançar os vagões, tudo estaria perdido. Olhou uma última vez para o escasso número de homens que tinha, e para as expressões sombrias e determinadas dos inimigos que se aproximavam, e percebeu imediatamente que ele e as suas tropas não teriam qualquer hipótese. Teve que se impedir de soltar uma gargalhada amarga. Ter sobrevivido a todas aquelas sangrentas batalhas contra Carátaco e o seu exército no ano anterior, para perder a vida numa escaramuça menor — era demasiado vergonhoso. E ainda havia tanto que ele queria conseguir. Amaldiçoou o destino, e também o comandante da guarnição de Caleba. Se esse sacana tivesse imediatamente levado as suas tropas em socorro do comboio, talvez tivessem tido uma hipótese.
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			–Aqui? Nem penses! Isto é só para oficiais. — Gritou o centurião Macro.


			— Desculpe, senhor. — Respondeu o enfermeiro que segurava a extremidade mais próxima da maca. — Ordens do chefe.


			O centurião barafustou por momentos, e depois voltou a deixar-se cair na cama, tendo o cuidado de evitar que o lado ferido da sua cabeça entrasse em contacto com a estrutura do leito. Tinham passado quase dois meses desde que um druida tentara tirar-lhe o escalpe à espadeirada e, embora a ferida se tivesse fechado, as dores persistiam, sobretudo as tremendas enxaquecas que mal começavam agora a diminuir. Os enfermeiros entraram na pequena cela e baixaram cuidadosamente a maca, gemendo com o esforço.


			— E qual é a história desse?


			— Cavalaria, senhor. — Retorquiu o enfermeiro, depois de se reerguer. — A patrulha caiu numa emboscada esta manhã. Os sobreviventes começaram a chegar há pouco.


			Macro escutara o toque a reunir algum tempo antes. Voltou a sentar-se.


			— Porque é que não fomos informados?


			O enfermeiro encolheu os ombros.


			— Para quê? São apenas dois pacientes, senhor. Não havia razão para vos incomodar.


			— Ei, Cato! — Macro virou-se para a outra cama da cela. — Cato! Ouviste esta? O tipo acha que dois centuriões de caca como nós não precisam de saber o que se está a passar... Cato?... CATO!


			Macro praguejou, olhou em volta, agarrou na sua vara de videira, que se encontrava junto à cama, apoiada na parede, e espetou deliberadamente a forma imóvel que se via na outra cama. 


			— Vá lá, miúdo! Acorda!


			Ouviu-se um resmungo vindo de debaixo do cobertor, e depois as dobras da manta de lã afastaram-se e os caracóis negros de Cato surgiram de dentro daquele quente refúgio. O companheiro de Macro tinha sido recentemente promovido a centurião, mas antes tinha sido o seu optio. Com apenas dezoito anos de idade, era um dos mais jovens centuriões das legiões. Tinha chamado a atenção dos seus superiores pela coragem demonstrada nas batalhas, e pela forma expedita como tinha desempenhado uma difícil missão de salvamento no interior do território inimigo, nos primeiros meses daquele Verão. Nessa ocasião, tanto ele como Macro tinham sido feridos com gravidade pelos druidas. O chefe destes tinha atacado Cato com uma pesada foice cerimonial, abrindo-lhe o peito junto às costelas. O jovem quase morrera, mas agora, muitas semanas depois, estava em franca recuperação, e olhava a cicatriz avermelhada em volta do peito com algum orgulho, embora lhe provocasse dores horríveis sempre que tinha que utilizar os músculos daquele lado do torso.


			Os olhos de Cato entreabriram-se, depois piscaram, e ele olhou para o outro centurião. 


			— Que se passa?


			— Temos companhia. — Macro apontou para o homem na maca com o polegar. — Parece que a canalha do Carátaco anda outra vez ocupada.


			


			— Devem andar a ver se apanham alguma coluna de abastecimentos. — comentou Cato. — A patrulha deve ter sido atacada quase por acaso.


			— Se bem me lembro, é o terceiro ataque este mês. — Macro olhou para o enfermeiro. — Não é?


			— Sim, senhor. É a terceira vez. O hospital está a ficar lotado, e não temos descanso. — As últimas palavras foram pronunciadas com algum ênfase, enquanto os dois enfermeiros davam um passo sorrateiro na direcção da porta. — Se nos der licença, senhor, vamos voltar às nossas tarefas.


			— Calminha aí. Conta-me lá a história do comboio de abastecimentos.


			— Não sei, senhor. Só me encarrego dos feridos. Ouvi alguém dizer que o que restava da escolta ainda andava lá por fora, aqui perto, a tentar salvar as últimas carroças. Uma estupidez, acho eu. Deviam tê-las deixado para os bretões, e ter-se posto a milhas. Bom, senhor, dá licença...?


			— O quê? Ah, sim. Raspem-se, vá.


			— Obrigado, senhor. — O enfermeiro sorriu e, empurrando o colega à frente, saiu da cela e fechou a porta.


			No momento em que a porta se cerrou, Macro lançou as pernas sobre a borda da cama e agarrou nas botas.


			— Senhor, onde vai? — Perguntou Cato, meio sonolento.


			— Ao portão, ver o que se passa. Levanta-te, também vens.


			— Vou?


			— Evidentemente. Não queres saber o que está a acontecer? Não estás farto de estar fechado na porra deste hospital há quase dois meses? Além disso — juntou Macro, enquanto apertava as botas —, dormiste a maior parte do dia. O ar fresco vai-te fazer bem.


			


			Cato fez uma careta. O motivo de dormir durante o dia era o ressonar do seu colega de quarto, tão forte que tornava quase impossível dormir durante a noite. De facto, estava absolutamente farto do hospital, e mal via o momento de regressar ao serviço activo. Mas, reflectiu amargamente, ainda faltava algum tempo para essa situação se verificar. Mal tinha recuperado a força para se manter de pé. O seu companheiro, apesar da terrível ferida na cabeça, tinha uma constituição mais forte, e já quase estava em condições de voltar à actividade, aparte as ocasionais mas incapacitantes dores de cabeça.


			Enquanto Macro se atarefava a atar as botas, Cato observou a cicatriz lívida que se lhe estendia pelo cimo do crânio. A ferida tinha deixado a pele enrugada, e nenhum cabelo crescia em volta dela. O médico prometera que algum cabelo acabaria por nascer, o suficiente para esconder a maior parte da cicatriz.


			— Com a sorte que tenho — tinha sido o comentário amargo de Macro —, isso vai suceder mesmo na altura em que começar a ficar careca.


			Cato sorriu ao recordar a cena. Depois ocorreu-lhe um argumento que poderia justificar que ficasse na cama.


			— Tem a certeza de que deve sair, senhor, depois daquele desmaio da última vez que nos sentámos no pátio? Será prudente?


			Macro encarou-o, irritado, os dedos a acabarem de apertar as botas automaticamente, como o tinham feito na maior parte das manhãs anteriores, ao longo de quase dezasseis anos. Abanou a cabeça.


			— Já te disse, não precisas de me chamar “senhor” a toda a hora — só à frente dos homens, e em ocasiões formais. Portanto, daqui para a frente, é só “Macro”. Percebido?


			


			— Sim, senhor. — Foi a imediata resposta de Cato; então franziu o sobrolho e deu uma pancada na sua própria testa. — Desculpe. É difícil habituar-me a essa ideia. Ainda nem me habituei ao facto de ser um centurião. Devo ser o mais novo deste exército.


			— Suponho até que na porra toda do Império.


			Por um instante Macro lamentou o comentário, e reconheceu um traço de amargura em si mesmo. Embora tivesse ficado genuinamente contente com a promoção que Cato recebera, depressa o veterano esquecera o entusiasmo, e de vez em quando deixava escapar uma frase sobre a necessidade de experiência para se ser um bom centurião. Ou então lançava uns conselhos sobre a conduta adequada de um homem com aquela patente. Era um bocado forçado, reconhecia, uma vez que ele próprio tinha sido promovido ao centurionato apenas cerca de ano e meio antes de Cato. Era verdade que já tinha dezasseis anos de serviço nas águias, e que era um veterano respeitado, com uma folha de serviço muito aceitável, mas o seu posto era quase tão recente como o do seu jovem amigo.


			Enquanto via Macro a apertar as botas, Cato reflectia sobre a insegurança que sentia depois da promoção. Não podia deixar de pensar que tinha sido precipitada, e sentia alguma vergonha quando se comparava com Macro, um soldado completo, se alguma vez existira algum. Já temia o momento em que, finalmente recuperado, veria ser-lhe atribuído o comando de uma centúria. Não era preciso ter uma grande imaginação para prever a forma como reagiriam homens muito mais velhos e experimentados, ao verem um miúdo de dezoito anos a comandá-los. Claro que notariam as medalhas na sua couraça, e perceberiam o valor do seu centurião, e que ele tinha chamado a atenção de Vespasiano. Talvez até reparassem nas cicatrizes que tinha no braço esquerdo, outra prova da sua coragem em combate, mas nada disso poderia apagar o facto de ele mal poder ser chamado um homem, e de ser mais novo do que os filhos de alguns dos homens que serviriam na sua centúria. Isso seria duro de engolir, e Cato sabia que haviam de o observar atentamente, e nunca lhe perdoariam qualquer erro que cometesse. Não pela primeira vez, questionou-se se existiria alguma forma discreta de requerer que fosse rebaixado ao seu anterior posto, e voltar ao papel confortável de optio de Macro.


			Este terminara finalmente de apertar as botas; levantou-se e pegou na sua capa militar de tom escarlate.


			— Vamos, Cato! De pé. Embora.


			. . .


			No exterior do quarto, os corredores do hospital estavam cheios de enfermeiros e feridos, que continuavam a chegar. Os médicos furavam por entre a mole humana, avaliando rapidamente as feridas e enviando os casos fatais para a pequena enfermaria junto à parede do fundo, onde os moribundos seriam confortados até que a morte os reclamasse. Os outros eram amontoados em qualquer espaço disponível. Com a continuação da campanha de Vespasiano contra os fortes dos Durotriges, o hospital de Caleba tinha já esgotado a sua capacidade, e a construção de um novo bloco ainda não tinha sido concluída. As sortidas constantes contra as colunas de abastecimento do exército do general Pláucio traziam ainda mais pacientes às já esgotadas capacidades do hospital, e assim os homens estavam a ser colocados em colchões improvisados nos corredores. Felizmente era Verão e por isso não sofriam grande desconforto quando chegava a noite.


			Macro e Cato dirigiram-se à porta principal. Envergando apenas as suas túnicas e capas, iguais para todos os legionários, levavam as varas de videira para indicar a sua patente, e os outros homens abriam caminho em sinal de respeito. Macro também levava posta a protecção de feltro para a cabeça, em parte para esconder a ferida — estava farto dos olhares de medo que recebia das crianças locais — mas sobretudo porque a exposição ao ar fazia com que a cicatriz lhe doesse. Cato levava a sua vara na mão direita e mantinha o cotovelo esquerdo erguido para proteger o lado ferido de qualquer choque.


			A entrada do hospital dava para a alameda principal do depósito fortificado que Vespasiano tinha feito edificar encostado a Caleba. Encontravam-se por ali várias carroças ligeiras, e os feridos ainda estavam a ser descarregados da última a chegar. As camas nas carroças vazias eram uma confusão de equipamento militar abandonado e escuras manchas de sangue.


			— Os sacanas estão a ficar ambiciosos. — Afirmou Macro. — Isto não é o trabalho de um pequeno grupo de atacantes. Parece-me que há uma força numerosa na região. Estão cada vez mais audazes. Se isto continua, as legiões vão ter muito trabalho para prosseguir o avanço.


			 Cato assentiu. A situação era séria. O General Pláucio já tinha sido forçado a instalar uma cadeia de fortins para proteger as lentas colunas de carroças com abastecimentos. Cada guarnição que era preciso deixar para trás significava o emagrecimento da sua força, e esta acabaria por se tornar um alvo irresistível para Carátaco.


			Os dois centuriões avançaram rapidamente pela rua até aos portões do depósito, onde a diminuta guarnição do campo fortificado estava a formar apressadamente. Homens debatiam-se com fivelas e cintos, enquanto o Centurião Verânio, comandante da guarnição, berrava insultos às portas das casernas, e acertava umas vergastadas nos retardatários, que se juntavam aos camaradas enquanto lutavam com o equipamento. Macro trocou um olhar sabedor com Cato. A guarnição era composta pelo refugo da Segunda Legião, o tipo de homens para quem Vespasiano não tinha lugar na sua campanha surpresa pelo coração das terras dos Durotriges. A fraca qualidade daqueles soldados era evidente para qualquer olho experiente, e uma ofensa mortal para o profissionalismo de Macro.


			— Foda-se, os locais devem ficar com uma bonita ideia ao verem esta confusão. Se isto se sabe lá fora, o Carátaco percebe logo que pode vir cá quando quiser e muito bem lhe apetecer, e dar ao Vérica um grandessíssimo pontapé no cu.


			Vérica, o idoso rei dos Atrébates, era um aliado dos Romanos desde que as legiões tinham desembarcado na Britânia, no ano anterior. Não que tivesse tido muito por onde escolher. Tinha concordado com a aliança em troca do seu regresso ao poder como soberano dos Atrébates, antes mesmo que as legiões tivessem avançado sobre a capital de Carátaco, Camaloduno. Quando a campanha se estendera às tribos hostis do sudoeste, Vérica tinha sugerido Caleba como base de operações ao General Pláucio. E por isso o depósito tinha sido construído. Para lá de conseguir a boa-vontade de Roma, Vérica tinha assim assegurado um caminho de fuga para o caso de os Atrébates sucumbirem aos apelos das tribos que ainda resistiam aos invasores, e resolverem trocar de lado e lutar contra os Romanos.


			Os dois centuriões atravessaram o portão e entraram em Caleba. Embora Vespasiano tivesse deixado apenas duas centúrias, sob o comando de um oficial, para a defesa do depósito, a área compreendida no interior dos baluartes era suficientemente grande para acolher várias coortes. Ao lado da parada situavam-se o hospital e os edifícios do comando. Ao seu lado viam-se algumas filas de casernas de madeira. Por trás, ficavam os silos de cereais e outros armazéns, com todo o material de que a Segunda Legião necessitava na sua progressão para ocidente. O líder dos Bretões, Carátaco, tinha adoptado uma táctica de terra queimada perante o avanço das legiões de Pláucio, e por isso as colunas Romanas dependiam da longa cadeia de abastecimento que começava na enorme base de Rutúpias, junto ao ponto em que as legiões primeiro tinham posto o pé na Britânia.


			O contraste entre o interior arrumado do depósito e a confusão de cabanas, celeiros, redis e as acanhadas e enlameadas vias de Caleba voltou a impressionar Cato. A capital tribal tinha perto de seis mil habitantes em épocas normais, mas com os ataques do inimigo às colunas de abastecimento e quintas por todo o reino, a população tinha aumentado para perto do dobro. Empilhadas nas rústicas habitações de Caleba, as pessoas sentiam-se a cada dia mais desesperadas e esfomeadas.


			Apesar da sua localização ideal, no cume de uma colina de encostas suaves, nunca tinha sido feito nenhum esforço para criar um sistema de drenagem eficaz, e as ruas, se mereciam tal nome, tinham grandes valas, e estavam cobertas por imundície. Poças de fedor intenso formavam-se em qualquer local em que o solo estivesse tão saturado que mais nada era absorvido ou conseguia fluir, e Cato sentiu nojo quando avistou duas crianças a fazerem bolos de ‘lama’, junto aos rastos inundados que a passagem de um vagão deixara.


			Quando os dois centuriões chegaram ao portão principal da cidade, uma mistura de nativos e Romanos amontoava-se nos baluartes de terra, para assistir ao drama desesperado que se desenrolava na encosta abaixo. Para além dos homens da guarnição, o Império estava representado pela primeira vaga de negociantes, mercadores de escravos e agentes de terras, desejosos de enriquecer antes que a nova província se civilizasse a ponto de os nativos perceberem os seus golpes.


			Por enquanto, todos tentavam obter os melhores lugares para ver como os restos da coluna de abastecimentos lutavam para atingir a segurança da cidade. Cato avistou o optio que comandava o destacamento encarregado do portão, e ergueu a sua vara para que o outro se apercebesse do seu posto. O optio deu imediatamente ordens a um punhado de homens para que abrissem caminho aos dois centuriões, e eles entregaram-se à tarefa com a habitual insensibilidade dos soldados. As bossas dos escudos foram lançadas contra os corpos dos nativos, sem preocupação quanto a idade ou sexo, e gritos de ira depressa se ergueram acima das exclamações de dor e surpresa.


			— Calma aí! — Lançou Cato acima do clamor, atingindo o escudo do legionário mais próximo com a sua vara de videira. — Calma, já disse! Esta gente é aliada de Roma! Não são nenhuns animais. Percebido?


			O legionário colocou-se em sentido à frente do seu superior, fixando com o olhar um ponto sobre o ombro de Cato.


			— Sim, senhor!


			— Se te apanho, ou a algum dos teus camaradas, a tratarem assim os nativos, farei com que passes o resto do ano de faxina às latrinas. — Cato inclinou-se para o homem, e continuou com voz suave. — Aí é que vais estar mesmo na merda, não é verdade?


			O legionário tentou não sorrir, e Cato acenou.


			— Podes prosseguir.


			— Sim, senhor.


			Enquanto o legionário se afastava por entre a turba, os protestos dos locais diminuíam, já que tinham visto punida a brutalidade dos soldados.


			Macro deu um toque em Cato.


			— Para que é que foi aquilo? O rapaz estava a fazer o seu papel.


			— O orgulho ferido vai sarar em pouco tempo. É muito mais difícil conseguir estabelecer boas relações entre nós e os atrébates. E destruí-las é obra de um instante.


			— Talvez. — Admitiu Macro a contragosto, mas então lembrou-se do quase sorriso do homem perante o último comentário de Cato. O toque de humor tinha diminuído consideravelmente o ressentimento do legionário. — De qualquer maneira, foi bem feito da tua parte.


			Cato encolheu os ombros.


			Entraram para a penumbra da casa da guarda e subiram a escada para o patamar que se situava por cima das grossas vigas que amparavam os portões da cidade. Ao sair da passagem estreita, Cato avistou a um lado Vérica e um punhado dos seus guardas pessoais. Cato saudou o rei enquanto atravessava o pavimento de madeira e se dirigia à paliçada, para olhar para a estrada que seguia para o norte, na direcção do Tamisa. A menos de um quilómetro de distância, seis grandes carroças, cada uma puxada por quatro bois, arrastavam-se pelo caminho. À sua volta marchava uma cortina de tropas auxiliares, e um pequeno grupo de batedores montados formavam a retaguarda. O sol reflectiu-se numa couraça peitoral e Cato franziu os olhos ao ver uma figura a cavalo, no meio da coluna.


			— Aquele não é o legado?


			— Como queres que saiba? Os teus olhos são melhores que os meus. Diz-me tu.


			Cato concentrou o olhar durante mais algum tempo.


			— É! É mesmo ele.


			— O que diabo está ele aqui a fazer? — A surpresa de Macro era genuína. — Devia estar com a legião, a arrasar aqueles malditos fortes das colinas.


			— Presumo — reflectiu Cato — que tenha vindo ver onde param os seus abastecimentos. Deve ter encontrado os vagões pelo caminho.


			— É o nosso Vespasiano, sim senhor! — Riu Macro. — Não consegue manter-se afastado de uma boa luta.


			Seguindo a coluna viam-se vários pequenos grupos de tropas inimigas, acompanhados pelos rápidos carros de combate que muitas tribos britânicas ainda utilizavam. Uma barragem contínua de setas, lanças e projécteis de funda caía sobre a coluna Romana. Enquanto Cato observava, um dos auxiliares foi atingido na perna por uma lança e tombou pelo solo, deixando cair o escudo. O homem que o seguia passou por cima do camarada caído e continuou, escondido atrás do seu escudo oval e sem olhar para trás uma vez que fosse.


			— É duro. — Disse Macro.


			— Pois...


			Os dois homens sentiam-se frustrados pela sua impossibilidade de ajudar os camaradas. Enquanto estivessem sob vigilância médica, eram apenas dois supranumerários no depósito. Além disso, o centurião que comandava a guarnição não veria com bons olhos que eles interferissem com o seu comando, fosse de que forma fosse.


			Antes que a coluna tivesse ultrapassado completamente o homem que fora ferido, um dos tratadores dos animais deixou o seu par de bois e correu para o auxiliar, que tentava libertar-se da lança. Enquanto a multidão no torreão de Caleba olhava, o tratador pegou na lança e soltou-a. Então ajudou o seu camarada ferido, e juntos tentaram alcançar a traseira do último vagão da coluna.


			— Não se vão safar. — Disse Cato.


			Os vagões continuavam em movimento, aproximando-se da segurança dos baluartes, e os condutores incitavam os animais com chicotadas desesperadas; a distância entre o último veículo e os dois homens não parava de crescer, até que eles desapareceram entre as fileiras da retaguarda montada. Cato esforçou os olhos, à procura de mais indícios do par.


			— Devia tê-lo deixado. — Foi o amargo comentário de Macro. — Aquele estúpido só vai fazer com que se perca outra vida. 


			— Lá estão eles!


			Macro olhou para trás dos batedores, e viu o par ainda a tentar acompanhar a coluna. Avistou então o grupo mais próximo de bretões, que se precipitava para uma matança fácil. O tratador olhou por cima do ombro e parou de repente. Depois dessa curta pausa, libertou-se do companheiro ferido e correu para a segurança da coluna. O auxiliar caiu de joelhos e esticou o braço na direcção do outro enquanto os inimigos se aproximavam. Desapareceu sob uma massa de gente com a cara pintada e os cabelos cheios de visco. Alguns dos Bretões continuaram a correr, tentando alcançar o tratador. Mais jovens, em melhor condição física e mais rápidos, depressa diminuíram a distância, e ele foi abatido por uma lança que o atingiu no fundo das costas. Depois também ele deixou de se ver sob os golpes selvagens dos guerreiros Britânicos.


			— Uma pena. — Macro abanou a cabeça.


			— Parece que os outros vão tentar qualquer coisa. — Cato estava a observar o maior dos grupos de carros, onde uma figura de elevada estatura, o líder, agitava uma lança sobre a cabeça para atrair a atenção. Então, com um rápido movimento da arma, apontou-a na direcção dos restos da coluna, e os Bretões soltaram um grito de guerra e carregaram sobre ela. Os auxiliares cerraram as fileiras, formando uma linha lamentavelmente esparsa entre os Durotriges e os vagões. O legado tinha-se reunido aos seus batedores montados e estes espalharam-se rapidamente, protegendo a retaguarda da coluna e preparando-se para carregar.


			— O que diabo pensa ele que está a fazer? — Perguntou Cato, espantado. — Vão ser destroçados.


			— Talvez consigam obter o tempo de que os outros precisam para chegar aos portões. — Macro virou-se e olhou para os baluartes do depósito. — Onde está a guarnição?


			Um ruído distante de cascos e o grito de desafio, ‘Augusta!’, anunciaram a carga dos batedores. Cato e Macro observaram com receio crescente enquanto o punhado de cavaleiros correu pela planície banhada pelo sol na direcção da massa ululante de Bretões. Num momento os dois lados eram forças distintas, Romano contra Bretão, no momento seguinte já só havia um caos de homens e cavalos, gritos de guerra e de dor alcançando com clareza aqueles que observavam impotentes dos baluartes de Caleba. Alguns dos homens a cavalo separaram-se do inimigo e voltaram para junto dos vagões.


			— O legado está entre eles? — Inquiriu Macro.


			— Sim.


			O sacrifício dos batedores não conseguiu mais do que atrasar o inimigo por um curto período, mas os vagões e a escolta de infantaria já estavam a apenas duzentos passos dos portões. Os que assistiam das muralhas gritavam encorajamentos e acenavam-lhes freneticamente para que se apressassem.


			Os Durotriges voltaram ao ataque, uma massa indistinta de homens e carros de combate que se aproximava da presa. Os auxiliares prepararam-se para receber o impacto da carga. As hastes escuras dos últimos dardos disponíveis fizeram as suas curvas pelo ar e precipitaram-se sobre o inimigo. Cato viu uma atingir um cavalo na cabeça, e o animal empinou-se e caiu sobre o flanco, arrastando o carro que puxava e esmagando o condutor e o lanceiro. Os Bretões prosseguiram, ignorando o acidente, e atiraram-se aos escudos e às espadas dos auxiliares, forçando-os a recuar para os vagões, que continuavam entretanto a avançar.


			Cato ouviu então um som ritmado de passos, vindo de trás, e virou-se para ver a vanguarda da guarnição emergir do coração de Caleba e dirigir-se ao portão. Sob as madeiras do patamar do torreão, Cato ouviu o ranger das pesadas vigas quando as portas foram abertas para dar passagem aos legionários.


			— Já não era sem tempo, porra! — Resmungou Macro.


			— Acha que farão alguma diferença?


			Macro viu como a luta desesperada engolia a retaguarda da coluna de abastecimentos, e encolheu os ombros. Talvez a visão dos legionários fizesse os Bretões suspenderem o assalto. Ao longo dos últimos dois anos, os nativos tinham aprendido a temer os homens com os escudos vermelhos, e por bons motivos. Porém, aqueles eram os mais velhos dos veteranos, homens já cansados que não conseguiam acompanhar os seus camaradas mais jovens, e os menos velhos eram preguiçosos em quem ninguém confiava para manter uma formação no calor da batalha. No momento em que o inimigo se apercebesse do real valor dos homens que avançavam contra ele, tudo estaria perdido. 


			As primeiras fileiras da guarnição passaram sob o torreão. O centurião lançou uma ordem, e a coluna alterou a formação; alguns legionários saíram da estrada de forma a criar uma linha com quatro homens de profundidade. Assim que a manobra foi concluída, a linha avançou de novo, em socorro da coluna envolvida no combate. A retaguarda dos Bretões destacou-se para enfrentar a nova ameaça, e os fundibulários e os arqueiros lançaram os seus mísseis contra os Romanos. A barragem desfez-se sem consequências contra os escudos destes, e então fez-se silêncio, quando a infantaria inimiga avançou para defrontar os legionários. Não ocorreu nenhuma carga selvagem: as duas linhas limitaram-se a encontrar-se com um barulho crescente de lâminas a tinir e de pancadas sobre escudos. Os legionários avançaram na direcção do primeiro vagão, abrindo caminho através dos Durotriges.


			A centúria progredia, mas era evidente, para os observadores no portão da cidade, que o passo se reduzia cada vez mais. Ainda assim, chegaram até perto da junta de bois do primeiro vagão e conseguiram criar o espaço suficiente nas linhas inimigas para que o carro avançasse, libertando-se da confusão e dirigindo-se aos portões abertos. O segundo e o terceiro vagões seguiram-no, e os auxiliares que ainda sobreviviam lutaram desesperadamente para engrossar a formação dos legionários. Vespasiano desmontou e lançou-se na refrega ao lado dos seus homens. Por momentos, Cato sentiu um baque no coração, ao perder de vista o legado; mas depois avistou, por entre a massa tremeluzente de capacetes que refulgiam sob o sol e de armas ensanguentadas, a distintiva crista vermelha no cimo do capacete de Vespasiano.


			Cato inclinou-se sobre a paliçada para observar os vagões passarem pelo portão, cada um deles carregado com pilhas de ânforas embrulhadas em palha. Ter-se-ia salvo algum cereal e azeite, portanto. Mas era tudo. Quando voltou a olhar para o combate, percebeu que os dois últimos vagões tinham caído em mãos Britânicas, e que os condutores e tratadores jaziam mortos ao lado dos carros. Só um dos vagões era ainda disputado por ambas as partes mas, enquanto Cato observava, os Bretões começaram a empurrar os Romanos para longe.


			— Olha para ali! — Exclamou Macro, apontando para outro sítio. O líder Britânico tinha reunido de novo os carros de combate e levava-os a rodear a área da escaramuça, no intuito óbvio de os lançar contra a retaguarda Romana. — Se aqueles tipos os apanham antes de chegarem ao portão, os nossos vão ceder.


			— Ceder? — Desdenhou Cato. — Vão mas é ser feitos em bocados... Espero que consigam ver o perigo a tempo.


			A linha Romana já cedia terreno sob o peso do ataque dos Bretões. Os homens na fileira da frente atacavam e bloqueavam, preocupados apenas com a tarefa de matar o inimigo que se lhes apresentava, mas os seus camaradas das fileiras de trás deitavam olhares nervosos sobre os ombros, enquanto tentavam recuar para a segurança do portão. Com um grito selvagem, os carroceiros inimigos chicotearam os seus cavalos, carregando sobre o curto espaço existente entre os legionários e o torreão. Cato conseguia sentir o patamar de madeira a agitar-se debaixo dos seus pés, devido à aproximação dos carros, que fazia estremecer o solo.


			O centurião que comandava a guarnição lançou um olhar para os carros inimigos e gritou um aviso. Os legionários e os auxiliares imediatamente desfizeram a formação e correram para o portão, esquecendo os guerreiros que os defrontavam. Vespasiano corria no meio dos outros. No torreão, Vérica colocou as mãos junto à boca e gritou uma ordem aos homens que guarneciam a paliçada. Dardos foram erguidos e arcos preparados para criar uma barragem que permitisse a fuga aos Romanos. Alguns já se precipitavam pelos portões adentro, mas outros não o conseguiriam. Os soldados mais velhos, lutando penosamente contra o peso do seu equipamento, estavam a ficar para trás. Muitos tinham-se libertado de escudos e espadas, e tinham-se lançado em corrida, olhando para a direita, de onde se aproximavam os carros, as crinas dos cavalos chicoteando ao vento, as narinas muito abertas e as bocas a espumar; por trás deles, as expressões selváticas dos condutores e dos lanceiros, exultantes perante a iminente destruição dos Romanos.


			O Centurião Verânio, fiel às tradições do seu posto, ainda empunhava o escudo e a espada, e corria ao lado dos mais atrasados dos seus homens, gritando-lhes para se despacharam. Quando os carros não estavam a mais de vinte passos de distância, apercebeu-se de que não escaparia. Verânio voltou-se, virou-se para os carros inimigos e levantou o escudo, mantendo a espada apontada à altura do peito. Enquanto Cato observava, sentindo as entranhas a revolverem-se, o centurião ergueu o olhar para o torreão e mostrou um sorriso triste. Acenou uma saudação aos rostos que assistiam ao seu derradeiro combate, e virou o rosto para o inimigo.


			Ouviu-se um grito, abruptamente interrompido quando os carros atropelaram os legionários mais atrasados, e Cato reparou na forma como os corpos protegidos por cotas de malha eram esmagados e triturados pelos cascos e pelas pesadas rodas dos carros inimigos. Verânio avançou, cravando a espada no peito de um dos cavalos mais próximos, mas depois foi derrubado e desapareceu na confusão de cavalos atrelados e das estruturas de vime dos carros.


			Com um ruído arrastado, os portões foram encerrados, e a tranca caiu nos seus encaixes. Os carros detiveram-se em frente ao portão, e o ar encheu-se de gritos e bramidos de dor dos cavalos, quando os dardos e flechas dos homens de Vérica choveram sobre a concentração inimiga. Os Bretões ripostaram com os seus próprios mísseis, e um projéctil abateu-se sobre a paliçada muito perto de Cato. Agarrou Macro pelo ombro e arrastou-o na direcção da escada que levava ao interior dos baluartes.


			— Não há nada que possamos fazer aqui. Só atrapalhamos.


			Macro assentiu, e seguiu-o.


			Quando emergiram no espaço aberto por trás do portão, deram de caras com o confuso amontoado de vagões, bois e sobreviventes da escolta e da guarnição. Havia homens espalhados pelo chão, os peitos a arfar. Os que se mantinham de pé apoiavam-se nas lanças, ou estavam dobrados, tentando recuperar o fôlego. Muitos nem se davam conta das feridas, e o sangue manchava o solo em seu redor. A um lado encontrava-se Vespasiano, inclinado sobre si mesmo, as mãos apoiadas nos joelhos, também ele a tentar respirar. Macro abanou a cabeça com lentidão.


			— Que porra de desastre completo...
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			Os sons da batalha esmoreceram rapidamente, à medida que os Durotriges se retiraram das proximidades de Caleba. Apesar de terem infligido uma clara derrota aos Romanos e aos seus desprezíveis aliados Atrébates, tinham compreendido que qualquer tentativa de tomar de assalto a cidade seria um desperdício de vidas. Aos gritos de vitória e júbilo recuaram para além do alcance dos projécteis dos defensores, não se inibindo porém de continuar a provocá-los com insultos até ao cair da noite. Quando a escuridão se espessou, desapareceram como se se tivessem fundido com as trevas, deixando no ar apenas um leve ressoar das rodas dos seus carros de combate, até que Caleba se viu rodeada pelas sombras silenciosas.


			Os nativos que guarneciam o torreão das portas da cidade e os baluartes em redor afrouxaram a vigilância e abateram-se sobre o passadiço. Só algumas sentinelas se mantiveram de pé, olhos e ouvidos esforçando-se para perceber se os Durotriges se tinham realmente retirado, ou se a manobra não teria sido um mero truque que lhes permitisse uma nova investida a coberto da noite. Ao emergir do torreão, Vérica parecia cansado, e o seu corpo magro movia-se de forma pouco firme. Descansou a mão no ombro de um dos seus guardas pessoais. À luz tremeluzente de uma única tocha, o pequeno séquito dirigiu-se lentamente ao recinto real e às suas altas edificações, percorrendo a principal via da cidade. Ao longo do caminho, pequenos grupos de habitantes calavam-se quando se apercebiam da passagem do rei; o ressentimento notava-se nas faces que a luz laranja do archote iluminava. Vérica e os seus nobres estavam bem alimentados, mas o povo sofria com a falta de víveres. Os seus depósitos de cereais estavam vazios, e na cidade só restavam alguns porcos e ovelhas. Nos arredores, muitas quintas tinham sido abandonadas, algumas queimadas; os seus antigos ocupantes estavam mortos, ou refugiados na cidade.


			A aliança com Roma não lhes trouxera nenhum dos benefícios que Vérica prometera. Longe de serem protegidos pelas legiões, parecia que os Atrébates tinham atraído sobre si toda a fúria das tribos leais a Carátaco. Pequenas colunas de atacantes, vindas das terras dos Durotriges, dos Dubónios, dos Catuvelaunos e até dos selvagens Siluros, infiltravam-se por entre as legiões que avançavam, e traziam a destruição a terras situadas muito atrás das linhas romanas. Os Atrébates tinham perdido as suas fontes de alimentos, e não viam chegar nenhum do cereal prometido por Roma, uma vez que os comboios eram atacados e destruídos pelos guerreiros de Carátaco. Os poucos víveres que conseguiam completar a viagem desde Rutúpias eram armazenados no depósito de abastecimentos da Segunda Legião, e entre os habitantes de Caleba já circulavam rumores de que os legionários engordavam, enquanto os seus aliados Atrébates se viam forçados a alimentar-se de cada vez menores rações de papa de cevada.


			Este ressentimento estava bem presente nas mentes de Cato e Macro, sentados num banco improvisado, na realidade um tronco, mesmo à entrada do depósito. Um mercador de vinho de Narbonesa tinha instalado uma banca, tão próximo quanto possível dos seus clientes, os legionários, e tinha disposto os supostos bancos de ambos os lados da sua tenda de couro com um balcão rústico. Macro tinha comprado dois copos de vinho barato, e os dois centuriões equilibravam cautelosamente os copos de couro no colo, enquanto observavam o rei dos Atrébates a passar com a sua guarda pessoal. As sentinelas do depósito puseram-se em sentido, mas Vérica limitou-se a lançar-lhes um olhar glacial e continuou o caminho até aos seus domínios pessoais.


			— Um aliado pouco agradecido. — Resmungou Macro.


			— Que é que se esperava? O seu próprio povo parece odiá-lo mais do que ao inimigo. Foi-lhes imposto por Roma, tudo o que trouxe aos Atrébates foi sofrimento, e não há grande coisa que possamos fazer para o ajudar. Evidentemente que nos olha com pouca simpatia.


			— Mesmo assim, acho que o sacana devia demonstrar alguma gratidão. Vai a correr para o Imperador, queixar-se que os Catuvelaunos o expulsaram do trono. Cláudio resolve invadir a Britânia, e a primeira coisa que faz é devolver-lhe o reino. Que mais é que ele queria?


			Cato olhou um bom bocado para o copo antes de responder. Como habitualmente, Macro via as coisas da forma mais simplista possível. Embora fosse verdade que Vérica tinha recolhido algum benefício do seu apelo a Roma, também era certo que a súplica do velho rei tinha aparecido no momento certo para o Imperador Cláudio e a administração imperial, que buscavam afanosamente uma oportunidade para uma aventura militar. O novo Imperador precisava de um triunfo, e as legiões de algo que as fizesse esquecer o seu perigoso apetite pela política. A conquista da Britânia roera as mentes de todos os políticos de Roma desde que César tinha tentado expandir os limites da glória de Roma para lá do mar, para as enevoadas ilhas das mais selvagens das tribos Célticas. E esta era a oportunidade de Cláudio estabelecer o seu nome, e de se mostrar um herdeiro digno das proezas dos seus antecessores. Pouco importava que a Britânia já não tivesse nada do ar misterioso com que César, sempre disposto a marcar pontos para a posteridade, a descrevera nos seus comentários. Pouco depois, no tempo de Augusto, a ilha tinha sido percorrida de lés a lés por mercadores e viajantes de todas as bandas do Império. Era apenas uma questão de tempo até que este último bastião dos Celtas e dos druidas fosse conquistado e adicionado ao inventário das províncias dos Césares.


			Vérica tinha, sem se aperceber, precipitado o fim da orgulhosa tradição de desafio e independência daquela ilha perante Roma. Cato sentiu pena de Vérica e, mais ainda, do seu povo. Tinham sido apanhados entre a irresistível força das legiões, que avançavam sob as suas águias douradas, e o sombrio desespero de Carátaco e da sua pouco coesa confederação de tribos Britânicas, preparados para tomar qualquer medida para forçar os homens de Roma a abandonar aquelas paragens.


			— Aquele Vespasiano é doido! — Macro riu enquanto abanava a cabeça. — É difícil de acreditar que ainda está vivo. Viste como ele se atirou aos Bretões como se fosse a porra de um gladiador? O tipo é chanfrado.


			— Sim, não é exactamente o comportamento recomendado a um futuro senador. — Admitiu Cato.


			— Então o que é que ele anda a fazer?


			— Deve pensar que tem algo a provar. Ele e o irmão são os primeiros da família a alcançarem a classe senatorial — portanto, ele é muito diferente dos habituais aristocratas que passam uns tempos como legados. — Cato olhou para o outro centurião. — Deve ser uma mudança agradável.


			


			— Podes dizê-lo. A maior parte dos senadores que tive como comandantes achavam que lutar contra as hordas bárbaras estava abaixo da sua dignidade.


			— Não é o caso do nosso legado.


			— Não, ele não. — Macro concordou, e despejou o copo. — Embora não lhe vá servir para nada. Sem abastecimentos, a campanha da Segunda vai acabar por ser interrompida. E sabes muito bem o que acontece a legados que não conseguem sucesso. O desgraçado vai acabar como governador de alguma província esquecida em África. É assim que as coisas se passam.


			— Talvez. Mas atrevo-me a dizer que outros legados partilharão esse destino, a não ser que se faça alguma coisa acerca destes ataques às nossas linhas de abastecimento.


			Os dois homens calaram-se por instantes, considerando as implicações da alteração de estratégia por parte do inimigo. Para Macro, era a chatice das rações reduzidas e a frustração de ver as legiões a recuar, a perder terreno, a verem-se forçadas a construir pesadas defesas para as suas linhas de comunicação antes de tomarem de novo a ofensiva. Pior ainda, as legiões do General Pláucio teriam de adoptar a táctica de destruir impiedosamente as tribos, uma a uma. Assim, a conquista avançaria a passo de caracol; ele e Cato teriam morrido de velhos antes que as horrorosas tribos daquela maldita ilha fossem completamente subjugadas. 


			Os pensamentos de Cato seguiram as mesmas linhas que os do seu camarada, mas depressa se moveram para um plano mais estratégico. Esta extensão do Império podia muito bem ter sido uma má ideia. Claro que existiam benefícios a curto prazo, sobretudo para o Imperador, que tinha dado um impulso à sua duvidosa popularidade em Roma. Mas, apesar da capital de Carátaco, a cidade de Camaloduno, ter caído nas mãos dos Romanos, o inimigo não se tinha apressado a negociar, muito menos a render-se. De facto, a sua determinação parecia ter aumentado: a liderança de Carátaco não tinha outro objectivo que não fosse impedir o avanço das águias. E a conquista estava a revelar-se bem mais custosa do que o estado-maior imperial alguma vez podia ter imaginado. Para Cato, era evidente que o que havia a fazer, logicamente, era impor um tributo, conseguir uma promessa de aliança das tribos britânicas, e abandonar a ilha.


			Mas isso não aconteceria, pelo menos enquanto a credibilidade do Imperador estivesse em jogo. Às legiões e às coortes auxiliares nunca seria permitida a retirada. E os reforços chegariam a conta-gotas — apenas o bastante para manter uma curta vantagem sobre os nativos. Como sempre, era a política que controlava todos os outros factores. Cato suspirou.


			— Olha ali. — sibilou Macro, com um aceno na direcção do portão do depósito.


			Sob o brilho tremeluzente dos braseiros que ladeavam o caminho avistava-se um pequeno grupo de homens a sair do depósito. Quatro legionários vinham à frente, seguidos por Vespasiano e outros quatro soldados. O grupo tomou a direcção do recinto de Vérica, e marchou pela escuridão sob o olhar dos dois centuriões.


			— O que será isto agora? — indagou Cato.


			— Uma visita de cortesia?


			— Duvido que a recepção seja muito amigável.


			Macro encolheu os ombros, demonstrando claramente a sua falta de preocupação acerca da cordialidade das relações de Roma com uma das poucas tribos dispostas a aliar-se a Cláudio. Preferia concentrar-se num assunto muito mais premente.


			— Mais um copo? Ofereço eu.


			Cato abanou a cabeça.


			— Acho melhor não. Estou cansado. É melhor voltarmos ao hospital, antes que algum sacana de um enfermeiro se lembre de dar as nossas camas a outros tipos.
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			Apesar de ainda excitado por ter sobrevivido à desesperada escaramuça junto aos portões de Caleba, Vespasiano estava de mau humor enquanto percorria as malcheirosas ruas na direcção do recinto real. E não era apenas por não ter apreciado a convocatória pouco delicada que recebera do rei dos Atrébates. Assim que recuperara o fôlego depois de entrar em Caleba, Vespasiano encaminhara os sobreviventes da coluna e os últimos dos seus batedores para o depósito. Todos os homens disponíveis tinham sido colocados nas muralhas, para o caso dos Durotriges decidirem montar um assalto mais ambicioso. No depósito, o legado tinha tido que acalmar uma torrente de oficiais subalternos que pediam a sua atenção. Ocupando o gabinete do falecido centurião Verânio, tinha tratado dos assuntos um de cada vez. O hospital estava repleto de feridos, e o médico-chefe da legião exigia mais homens para instalar outra enfermaria. O centurião que comandava o comboio de abastecimentos pedia que lhe fosse atribuída uma coorte da Segunda Legião, para proteger os vagões na viagem de regresso à base no Tamisa.


			— Não posso responsabilizar-me pelos abastecimentos se não tiver protecção adequada, senhor. — Justificou-se prudentemente.


			Vespasiano encarou-o com frio desdém.


			— És responsável pelos abastecimentos em quaisquer circunstâncias, e sabes isso muito bem.


			— Sim, senhor. Mas aqueles sacanas auxiliares Hispânicos que me forneceram são uns inúteis.


			— A mim pareceu-me que se estavam a portar bem, há bocado.


			— Sim, senhor. — Concedeu o centurião. — Mas não é a mesma coisa que ser protegido por legionários. A nossa infantaria pesada faz os nativos borrarem-se de medo.


			— Pode ser, mas não te posso dispensar nenhuns dos meus homens.


			— Senhor...


			— Nem um. Mas amanhã enviarei ao general um pedido para que te mande alguma cavalaria bataviana. Entretanto, quero um inventário completo do material que há no depósito, e depois preciso que aprontes todos os vagões que encontrares, para nos pormos a andar.


			O centurião aguardou um instante, esperando por mais instruções, mas Vespasiano indicou-lhe a porta, e acenou para que o homem seguinte se apresentasse. A prioridade era levar abastecimentos aos seus homens, o mais depressa possível. Naquele momento, um dos batedores já regressava à Segunda Legião com ordens para que duas coortes se dirigissem a Caleba. Podia ser uma força desproporcionada, mas Vespasiano tinha que se assegurar que conseguia transferir o máximo de abastecimentos do depósito para a legião. As frequentes sortidas inimigas não permitiam assegurar um fluxo regular de provisões.


			Carátaco oferecia-lhe uma escolha paradoxal: se continuasse a avançar, ficaria sem abastecimentos; porém, se protegesse as linhas de comunicação, o avanço seria interrompido. Mais a norte, as forças do general Pláucio já estavam no limite da dispersão, e quase não sobravam homens para escoltar as colunas de abastecimentos, ou para guarnecer os fortins de passagem, ou até para defender este depósito vital em Caleba. O espectáculo miserável que a guarnição oferecera naquela tarde mostrava bem o calibre dos homens que podiam ser dispensados para desempenhar aquele papel. Vespasiano necessitava, acima de tudo, de efectivos. Prontos e bem treinados. Porém, compreendeu enquanto cerrava os dentes com amargura, isso era o mesmo que pedir a lua.


			Havia ainda outro problema. O comandante da guarnição morrera. Verânio fora um oficial adequado — adequado a ser dispensado para aquele comando —, mas a Segunda Legião não se podia dar ao luxo de dispensar outro centurião da campanha para destruir os fortes. Como sempre, a taxa de mortalidade entre os centuriões era desproporcionada, já que era seu dever comandar a partir da linha de frente. Já havia várias centúrias a serem comandadas por optios, o que não era de forma alguma satisfatório...


			Fora nesse ponto que chegara um mensageiro de Vérica, solicitando a sua presença assim que fosse possível.


			Tudo isto lhe pesava no pensamento enquanto percorria as escuras ruas de Caleba, evitando escorregar na lama e na imundície que se espalhavam sob as suas botas. Aqui e ali manchas de luz alaranjada espalhavam-se pelo irregular piso das ruas, vindas de portas abertas nas cabanas dos nativos. Lá dentro Vespasiano avistava as famílias agrupadas ao redor do fogo, mas poucas pareciam estar a comer alguma coisa.


			Um portão alto surgiu à frente do legado e da sua escolta, e dois guerreiros atrébates armados de lanças surgiram das sombras ao ouvirem os passos que se aproximavam. Baixaram ameaçadoramente as lâminas largas, em forma de folha, até que reconheceram o legado no seio das trevas. Abriram então passagem, e um deles apontou para o grande edifício rectangular no lado distante do recinto. Enquanto atravessava o grande terreiro com a sua escolta, Vespasiano olhou em redor, e notou os estábulos, os armazéns baixos com telhados de colmo, e uma série de edifícios longos e com estruturas de madeira, a partir dos quais se podiam ouvir as vozes roucas e sonoras de homens em conversa. Era então assim que vivia a realeza atrébate — de forma muito diferente dos palácios dos seus pares nas distantes terras do oriente do Império. Um outro padrão civilizacional, reflectiu Vespasiano, e um que Roma bem podia ter ignorado. Levaria muito tempo até que estes bretões subissem ao nível dos outros súbditos do Império e pudessem ocupar um lugar entre eles.


			Ardiam tochas de ambos os lados da entrada para o grande salão do rei dos atrébates. À luz que delas emanava Vespasiano apercebeu-se de que o edifício tinha sido concluído desde a sua última visita a Caleba. Era evidente que o rei tinha aspirações a um padrão de vida mais elevado. Não era uma surpresa, pensou Vespasiano, já que muitos dos nobres da ilha tinham passado anos de exílio nas confortáveis acomodações que Roma fornecera.


			Um vulto surgiu na entrada, um jovem com pouco mais de vinte anos de idade, calculou o legado. Tinha cabelo castanho claro, apanhado, e era largo de ombros e alto — tinha uns bons centímetros a mais do que Vespasiano. Vestia uma curta túnica sobre calças aos quadrados e botas de cabedal macio, um compromisso entre o traje local e o estilo romano.


			O homem agarrou no braço de Vespasiano com um sorriso familiar.


			— Saudações, Legado. — Falava num latim com pouco sotaque.


			— Conheço-te? Não me recordo...


			— Nunca fomos formalmente apresentados, senhor. Chamo-me Tincómio. Estava com o séquito do meu tio quando ele cavalgou ao seu encontro, quando a sua legião aqui chegou no início da Primavera.


			— Estou a ver. — Vespasiano acenou, embora não se recordasse de todo do sujeito. — O teu tio?


			— Vérica. — Um sorriso modesto. — O nosso rei.


			Vespasiano olhou de novo para ele, avaliando-o mais pormenorizadamente. 


			— Falas latim com grande fluência.


			— Passei grande parte da minha juventude na Gália, senhor. Abandonei o meu pai quando ele aceitou ser súbdito dos Catuvelaunos. Portanto, juntei-me ao meu tio no exílio... Bom, se quiser deixar aqui a sua guarda pessoal, levá-lo-ei à presença do rei.


			Vespasiano ordenou aos seus homens que o esperassem ali, e seguiu Tincómio através das altas portas de carvalho. Lá dentro havia um salão imponente, com um tecto abobadado e alto, suportado por grossas vigas. Tincómio reparou que o legado estava impressionado.


			— O rei recorda o tempo passado no exílio com alguma saudade da arquitectura romana. Este edifício foi terminado há um mês.


			— São com certeza instalações dignas de um rei. — Respondeu Vespasiano de forma educada, enquanto seguia Tincómio pelo salão. O bretão tinha virado à direita e fizera uma vénia respeitosa, e Vespasiano imitou-o. Vérica estava só, sentado num estrado. A um dos lados via-se uma pequena mesa coberta com pratos requintados. No outro lado, no chão, estava uma elegante braseira de bronze, na qual ardiam alguns ramos sobre brasas bem vivas. Vérica acenou-lhes para que se aproximassem, e Vespasiano escutou o eco das suas botas cardadas ao avançar para o rei dos atrébates. Embora tivesse quase setenta anos de idade, os olhos brilhavam-lhe com vivacidade sob a pele enrugada e o longo cabelo cinzento. Era alto e magro, e ainda tinha um ar de comando que lhe devia ter granjeado enorme respeito quando estivera no auge das suas capacidades, pensou Vespasiano.


			Lentamente, o rei acabou de comer o pastel que tinha na mão, e atirou as migalhas para o chão. Tossiu para limpar a garganta.


			— Solicitei a tua presença para discutir os acontecimentos desta tarde, Legado.


			— Supus que seria essa a razão, senhor.


			— Tens que pôr um fim a estes ataques do inimigo contra as terras dos atrébates. Não se pode permitir que continuem nem mais um momento. Não são só os vossos comboios que são atacados; o meu povo vê-se obrigado a abandonar as suas quintas.


			— Sei disso, senhor.


			— A simpatia não enche estômagos, Legado. Porque não nos disponibilizas parte das reservas do vosso depósito? Têm lá muitos víveres, mas o teu centurião Verânio recusou-se a fornecer-nos provisões.


			— Agiu segundo as minhas ordens. A minha legião pode vir a precisar de tudo o que lá se encontra.


			— Tudo? Deve lá estar muito mais do que aquilo de que vocês poderão precisar. E o meu povo morre de fome, neste momento.


			— Senhor, não tenho dúvidas de que esta será uma longa campanha. — Contrariou Vespasiano. — E também não duvido de que perderemos mais abastecimentos por causa dos ataques dos Durotriges, antes que acabe a estação. Evidentemente, terei que constituir reservas para abastecer uma base avançada durante o Inverno.


			— E o meu povo? — As mãos de Vérica indicaram um prato de tâmaras com mel. — Não posso permitir que passem fome.


			— Assim que derrotarmos os Durotriges, o vosso povo pode voltar às quintas. Mas não o conseguiremos se as minhas tropas não tiverem nada nos estômagos.


			Era um impasse, e ambos o sabiam. Por fim, Tincómio rompeu o silêncio. 


			— Legado, já ponderou o que poderá suceder se o nosso povo não for alimentado? E se os Atrébates se revoltarem contra Vérica?


			Vespasiano já tinha de facto considerado essa possibilidade, e as consequências que adivinhava eram profundamente perturbantes. Se os Atrébates depusessem Vérica e se juntassem às outras tribos que lutavam ao lado de Carátaco, então o general Pláucio e as suas legiões ficariam separados da base de abastecimentos em Rutúpias. Com inimigos pela frente, pelos lados e por trás, Plaúcio teria que recuar para a segurança de Camaloduno. E se os locais, os Trinobantes, apesar de submetidos, se entusiasmassem com a revolta dos Atrébates, então só um milagre poderia evitar que Pláucio e as legiões tivessem o mesmo destino que o general Varo e as suas três legiões nas profundezas da Germânia, há quase quarenta anos.


			


			Vespasiano controlou a ansiedade e lançou um olhar duro a Tincómio.


			— Achas que é provável que o vosso povo se revolte contra o rei?


			— Contra o rei, não. Contra Roma. — Retorquiu Tincómio. Depois deixou que um sorriso se abrisse. — Por enquanto limitam-se a resmungar. Mas quem sabe do que são capazes homens esfomeados?


			Vespasiano manteve uma expressão fixa enquanto Tincómio continuava:


			— E a fome não é o único perigo. Alguns nobres não são exactamente entusiastas acerca da nossa aliança com Roma. Neste preciso momento, há centenas dos nossos melhores guerreiros a lutar ao lado de Carátaco. Roma não deve pensar que a lealdade dos Atrébates está garantida .


			— Estou a perceber. — Um leve sorriso aflorou os lábios de Vespasiano. — Ameaçam-me.


			— Não, meu caro Legado! — Interrompeu Vérica. — De forma alguma. Deve compreender o rapaz. Os jovens são dados ao exagero, não é verdade? Aqui o Tincómio apenas se limitava a expor uma possibilidade nos seus contornos mais extremados, por pouco credíveis que sejam.


			— Compreendo.


			— Seja como for, deve compreender que existe uma verdadeira ameaça à minha posição, e que alguns a explorarão se continuar a permitir que o meu povo passe fome.


			Havia agora uma tensão palpável entre os três homens, e a ira de Vespasiano perante a descarada tentativa de o chantagear ameaçava explodir num chorrilho de acusações que nada teriam de diplomáticas. Forçou-se a acalmar os ânimos e a reavaliar a situação. Já era mau que os Atrébates não fossem unânimes acerca da aliança com Roma, não havia nada a ganhar em piorar as coisas estragando as relações com os que ainda honravam esse laço.


			— Que querem que eu faça?


			— Entregue as provisões. — Foi a resposta de Tincómio.


			— Impossível.


			— Então dê-nos homens suficientes para que possamos perseguir e destruir os atacantes.


			— Também é impossível. Não posso dispensar nem um homem.


			Tincómio encolheu os ombros.


			— Então não podemos garantir a lealdade dos Atrébates.


			A discussão andava em círculos, e a frustração de Vespasiano ameaçava de novo transformar-se em ira. Tinha que haver uma maneira de resolver a questão.


			Teve uma ideia.


			— Porque não os perseguem vocês?


			— Com que tropas? — ripostou Vérica. — O General não me permite mais do que cinquenta homens armados. Mal chegam para proteger o recinto real, quanto mais os baluartes da cidade. O que poderiam cinquenta homens contra aquela força que atacou hoje o vosso comboio?


			— Então recrute mais homens. Pedirei ao General Pláucio que suspenda os limites impostos às vossas forças.


			— Isso soa muito bem — afirmou Tincómio calmamente —, mas temos muito poucos guerreiros disponíveis. Muitos preferiram juntar-se a Carátaco a depor as armas. Alguns — não muitos — mantiveram-se fiéis a Vérica.


			— Então comecem por esses. Deve haver muitos outros que gostariam de se vingar dos Durotriges — aqueles cujas quintas foram destruídas pelos atacantes, por exemplo.


			— São camponeses. — Afirmou Tincómio com desprezo. — Pouco sabem de combates. Não têm sequer armas apropriadas. Seriam chacinados.


			— Treinem-nos! Posso fornecer as armas — assim que tiver autorização do general –, há-as no depósito para pelo menos mil homens. São mais do que suficientes para enfrentar os bandos de atacantes... a menos que os Atrébates tenham medo.


			O sorriso de Tincómio foi amargo.


			— Vocês, Romanos, são muito corajosos por trás das vossas armaduras, dos vossos grandes escudos e de todos aqueles equipamentos que usam no campo de batalha... Que sabem vocês sobre coragem?


			Vérica tossiu.


			— Se pudesse fazer uma sugestão...


			Os outros dois viraram-se para o idoso ocupante do trono. Vespasiano curvou a cabeça, assentindo.


			— Por favor.


			— Passou-me pela cabeça que podias emprestar-nos alguns oficiais para treinar os nossos homens ao estilo romano. Ainda por cima, lutarão com as vossas armas. Podes com certeza dispensar uns homens — se ajudar a resolver todos os nossos problemas?


			Vespasiano ponderou a ideia. Fazia sentido. Caleba proteger-se-ia a si mesma, e aquela força podia aliviar a pressão sobre as linhas de abastecimento romanas. Valia bem a pena destacar alguns oficiais para aquela missão. Olhou para Vérica e assentiu. O rei sorriu.


			— É claro que tal força precisaria de provisões adequadas para ser eficaz... Tu o disseste, Legado. Os soldados só têm valor se tiverem as barrigas cheias. 


			— Sim, meu senhor. — Reforçou Tincómio, e continuou, com um toque de cinismo na voz. — Atrevo-me a dizer que a perspectiva de uma boa refeição atrairá grande número de voluntários. E uma barriga cheia é um excelente antídoto contra instintos de rebelião.


			— Esperem aí. — Vespasiano ergueu a mão, desejoso de não se comprometer a mais do que podia oferecer. Estava furioso com o ancião por o ter manobrado até àquela posição, mas não podia evitar a pertinência do argumento. O esquema até podia funcionar, desde que o general Pláucio concordasse com o facto de distribuir armas aos atrébates. — É uma proposta interessante. Tenho que meditar sobre ela.


			Vérica assentiu.


			— Evidentemente, Legado. Mas não leves dias a fazê-lo, hã? Treinar homens leva tempo, e disso temos muito pouco, se queremos que isto sirva para alguma coisa. Dá-me a tua resposta amanhã. Podes ir.


			— Sim, senhor.


			Vespasiano virou-se abruptamente e marchou para fora do salão, sob o olhar silencioso dos dois Bretões. Estava ansioso por se ver livre daquela companhia, e ir para um sítio tranquilo, onde a sua mente cansada pudesse analisar o plano, sem se preocupar com as manipulações do astuto rei dos atrébates.
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			–Centurião, segure aqui, por favor. — O médico entregou um gládio a Cato. Este empunhou-o na mão direita e, devagar, levantou-o até à altura do peito. A luz do sol matinal fez refulgir a lâmina.


			— Muito bem. Agora estique o braço o mais que puder, e mantenha a posição.


			Cato olhou ao longo do braço e fez um esgar de esforço, porque lhe era difícil manter a arma em posição elevada; não conseguia evitar que a ponta dançasse no ar, e depressa o próprio braço lhe começou a tremer.


			— Agora para o lado, senhor.


			Fez um arco rápido com o braço, obrigando o médico a agachar-se para evitar a lâmina. Macro piscou o olho a Cato, enquanto o outro se voltava a endireitar, bem longe da espada.


			— Bom, bom, está visto que não há problemas com esses músculos! E o outro lado, como é que o sente?


			— Preso. — Respondeu Cato, de dentes cerrados. — Parece que há qualquer coisa demasiado esticado.


			— Doloroso?


			— Muito.


			— Já pode baixar a espada, senhor. — O médico esperou que a arma regressasse à bainha, e voltou à posição que ocupara antes. Cato esperou à sua frente, de tronco nu, e o outro percorreu com o dedo a espessa linha vermelha que fazia uma curva sobre o lado esquerdo do torso do jovem centurião, e continuava pelas costas. — Os músculos estão muito rígidos, aqui por baixo da cicatriz. Vai precisar de os soltar, e para isso é preciso muito exercício. Vai ser doloroso, senhor.


			— Pouco importa. — Replicou Cato. — Só quero saber quando é que posso voltar para a legião.


			— Ah... — O médico fez uma careta. — Isso é capaz de levar algum tempo e, bom, muito francamente, é melhor não alimentar grandes esperanças.


			— O quê? — Havia uma calma intensidade na voz de Cato. — Eu vou recuperar.


			— Claro que vai, centurião. Claro que vai. Mas é capaz de ter alguma dificuldade para aguentar o peso de um escudo no braço esquerdo, e isso, mais o esforço de empunhar a espada, pode fazer com que os músculos desse lado se rasguem. O que provocaria uma dor agonizante.


			— Já enfrentei a dor antes.


			— Sim, senhor. Mas esta dor seria incapacitante. Não há uma maneira fácil de dizer isto, senhor, mas o facto é que a sua carreira militar pode estar acabada.


			— Acabada? — Respondeu Cato sem mostrar emoção. — Mal tenho dezoito anos... Não pode ser.


			— Não disse que estava, senhor. Disse apenas que é uma possibilidade. Com bastante exercício, e tomando algumas precauções quanto a esse lado do corpo, também é perfeitamente possível que possa voltar ao serviço activo.


			— Estou a ver... — Cato sentiu-se mal. — Obrigado por tudo.


			O médico fez um sorriso que tentou ser animador.


			— Bom, então vou andando.


			— Sim...


			Depois de a porta se ter fechado, Cato vestiu a túnica e deixou-se cair sobre a cama. Passou a mão pelo cabelo, afagando os caracóis escuros. Era inacreditável. Ainda nem tinha completado dois anos de serviço nas Águias, mal tinha sido promovido, e um médico dizia-lhe que estava acabado.


			— Ele que se vá lixar. — Disse Macro, numa tentativa canhestra de animar o amigo. — Do que tu precisas é de exercício, de ficar em forma outra vez. Vamos a isso os dois juntos, e hás-de ver que te ponho à frente da tua própria centúria em menos de nada.


			— Obrigado.


			Macro estava apenas a tentar ajudar; apesar da sua agonia interna, Cato tinha que se mostrar grato. Endireitou-se, e forçou-se a sorrir.


			— Bom, então é melhor começar com o exercício tão depressa quanto possível.


			— É assim mesmo! — Soltou Macro, e preparava-se para mais encorajamentos, quando se ouviu um arranhar na porta.


			— Entre! — Gritou o centurião.


			— Centuriões Lúcio Cornélio Macro e Quinto Licínio Cato?


			— Somos nós, sim.


			— O legado solicita a vossa presença.


			— Agora? — Macro fez uma careta ao olhar através das persianas abertas. O sol tinha nascido há já algumas horas, o que era denunciado pela posição que ocupava no céu. Olhou para Cato com o sobrolho arqueado. — Diz-lhe que vamos imediatamente.


			— Sim, senhor.


			Depois de o batedor sair, fechando a porta, Macro apressou-se a pegar nas botas e a dar uma palmadinha de encorajamento a Cato.


			— Vamos lá, miúdo.


			. . .


			Vespasiano designou com a mão o banco do outro lado da mesa onde tomava o pequeno-almoço. Havia uma escudela com pãezinhos, uma malga de azeite e um jarro de molho de peixe. Os olhos de Macro encontraram os de Cato, e ele encolheu os ombros para assinalar o seu desapontamento. Se era assim que os legados se alimentavam, bem podiam ficar com aquilo.


			— Bom — começou Vespasiano, enquanto espalhava o escuro molho de peixe sobre um naco de pão —, como é que vai a vossa recuperação? Já estão em condições de voltar ao serviço, para coisas leves?


			Macro trocou um olhar rápido com Cato, enquanto o legado arrancava um pedaço de pão e o colocava na boca. 


			— Senhor, estamos praticamente restabelecidos e prontos para o serviço. Vamos regressar à legião? — Perguntou Macro, com esperança na voz. 


			— Não. Para já, pelo menos. — Vespasiano não conseguiu deixar de sorrir perante a evidente pressa do centurião em voltar à acção. — Preciso de dois homens de qualidade para outra tarefa. Algo de muito importante para o sucesso da campanha.


			Cato franziu o sobrolho. A última tarefa especial que lhes tinha sido atribuída quase que tinha acabado com os dois. O legado leu correctamente a expressão que preenchia o rosto do jovem centurião.


			— Oh, não é nada como a última vez. Nada de perigoso. Bom, pelo menos, não deve ser perigoso. — Vespasiano mordeu outro pedaço de pão e começou a mastigá-lo. — Nem devem precisar de sair de Caleba.


			Os seus dois interlocutores relaxaram visivelmente.


			— Bom, senhor — continuou Macro —, então para que precisa de nós?


			— Sabes que o Centurião Verânio foi morto ontem?


			— Sim, senhor. Vimos o que aconteceu, estávamos no portão. — Por momentos, Macro esteve tentado a juntar algumas palavras que exprimissem a tristeza que era suposto sentir. Mas recusou-se a mostrar qualquer sentimentalismo, até porque nunca tinha gostado particularmente de Verânio.
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